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			Apresentação

			Nuances de alegria não oferece apenas mais um romance, mas uma possibilidade de pensar sobre a sobre a emoção alegria. A alegria, uma emoção primária, que se dirige a movimentos psicológicos internos que não cabem em respostas imediatas. É por isso que considero esta obra especialmente relevante para todos, quando as palavras nos convocam a permanecer onde o sentido não se revela de imediato, mas se insinua.

			O livro “Nuances de Alegria” acompanha o afeto existente entre duas pessoas Anton e Mary, um casal que tenta conviver com a separação que ainda não sabem como lidar, e as implicações emocionais que se intensificam a cada nova tentativa de reencontro, enquanto tentam manter uma coerência de si mesmos. A alternância destes afetos cria uma tensão narrativa que remete diretamente a captura do leitor e de outro lado, os acontecimentos escapam, falham e retornam, pedindo espaço para existir num ambiente que não falta afeto a ser expressado.

			Escrevo Nuances de Alegria com precisão afetiva e coragem estética. De modo algum simplifico a complexidade emocional existente em todos os romances, sejam eles reais ou fictícios. Sempre abrindo espaço para que cada nuance de alegria apareça em seu próprio tempo. Os romances anteriores que escrevi, o amor, a tristeza, ciúmes, medo, raiva e alegria são emoções primárias que persistem e são tratadas sem pressa, mas sim com a delicadeza necessária para que o leitor acompanhe o processo sem se afastar dele. A obra lembra que a alegria é uma emoção, assim como as demais, que atravessa e muitas vezes não se explica.

			Ao acompanhar o casal Anton e Mary, percebi que todo o romance é um modo de revisitarmos nossa própria vida emocional, nossos próprios afetos. O que nos afetou e permaneceu.

			O que acreditamos ter perdido é que reorganiza silenciosamente nossa maneira de estar no mundo.

			Ofereço um modo de estar no mundo, a possibilidade de reconhecer contradições com honestidade.

			Entre demais livros que escrevi, Nuances de Alegria foi o que mais demorei para escrever, seja por estar deveras triste por ter terminado a coletânea sobre as emoções primárias, seja por estar extremamente feliz pela narrativa de todos os livros. Quero manter a alegria desta densidade afetiva. Que assim seja! Eu preciso de mais tempo para digerir tanto conteúdo emocional, poder deixar cenas escoar pela minha mente sem freios existenciais. E assim foi e assim será, pois os romances escritos continuarão trabalhando em nós, provocando, abrindo espaço para o novo, mas principalmente convidando a pensar. Pois é justamente por isso que permanecerão, assim como o amor de Anton e Mary.

			Escrever Nuances de Alegria também foi um exercício de permanência. Aprendi que alguns livros terminam na última página, enquanto outros transitam, deixam de habitar uma estante e passam a habitar o silêncio de quem os lê.

			Foi assim com Mary e Anton, eles deixaram de ser personagens principais para se tornarem companheiros de um romance real. Acolhiam-me enquanto eu os escrevia e, muitas vezes, assim como neste instante sob o sol do inverno, era difícil encontrar palavras para nomear emoções. Talvez esse seja o maior presente da literatura: revelar aquilo que já existe dentro de nós, mas permanecia à espera de um encontro.

			As nuances de alegria que atravessam todas essas páginas não é ausência de dor. Ela nasce justamente depois dela. É uma alegria amadurecida pelas perdas, pelas despedidas, pelos recomeços e pela coragem de continuar acreditando que a vida sempre reserva um horizonte ainda não contemplado. Por isso, cada momento de alegria aqui narrado carrega consigo memória de lágrimas que o antecederam. Uma não anula a outra; ambas se pertencem.

			Se, ao longo dessa leitura, você sentir vontade de interromper algumas páginas apenas permaneça em silêncio, permita-se. Há emoções que não pedem explicações, apenas presença. Há passagens que precisam repousar na alma antes de se transformarem em compreensão.

			Que este livro não seja apenas lido, mas vivido. Que suas palavras encontrem abrigo em suas lembranças, despertem novas perguntas e, quem sabe, oferecem uma forma mais delicada de olhar para si mesmo, para o outro e para o mundo.

			E quando a última página chegar, espero que ela não represente um fim. Que seja apenas mais um início. Porque a alegria verdadeira nunca encerra um romance, ela inaugura novas formas de continuidade. Assim como o amor de Mary e Anton, que permanece não por desafiar o tempo, mas por continuar transformando os que viveram intensamente esse romance.

			Antes de abrir em definitivo este romance, sinto a necessidade de permanecer por alguns instantes nesse espaço entre o fim e o começo. Porque talvez Nuances de Alegria tenha exigido de mim o que nenhum outro livro exigiu: tempo. Tempo para sentir, escrever e, sobretudo para compreender.

			Ao concluir a coletânea das emoções primárias, experimentei uma estranha combinação de tristeza e alegria. Tristeza porque toda despedida carrega uma morte simbólica. Alegria por ter vivido essa experiência única e que vai continuar existindo muito tempo depois do ponto final. Foi necessário desacelerar. Sempre vou permitir que as cenas permaneçam na memória, livres da necessidade de encontrar um sentido definitivo para tudo.

			Talvez a vida seja exatamente isso: uma sucessão de experiências que nunca terminam completamente. Elas continuam trabalhando em nós, silenciosamente, reorganizando afetos, reconstruindo significados e abrindo espaço para novas formas de existir. Os romances que escrevemos e lemos possuem essa capacidade rara de permanecer. Não permanecem apenas nas estantes, mas nos pensamentos que retornam inesperadamente, nas perguntas que insistem em nos acompanhar e nas emoções que reencontramos quando acreditávamos já tê-las compreendido.

			A literatura, assim como a vida, não oferece respostas finais. Ela oferece companhia. E, por vezes, essa companhia é suficiente para atravessarmos os momentos mais difíceis da existência. Mary e Anton, ensinaram-me isso. Seu amor nunca foi apenas uma história de encontro entre duas pessoas. Foi uma narrativa sobre transformação, sobre coragem de continuar apesar da falta, sobre a delicada arte de encontrar alegria sem negar a dor.

			___________________________________________________

			Se existe um pensamento que desejo deixar nestas páginas, é a convicção de que a alegria, quando finalmente chega, não surge como euforia passageira, mas como uma forma mais profunda de presença diante da vida.

			___________________________________________________

			Que assim seja!

			E que os livros continuem cumprindo sua mais bela finalidade: lembrar-nos de que existir é uma experiência complexa, frágil e extraordinária. Que continuem nos convidando a pensar, a sentir e a amar com mais profundidade. Pois alguns romances não permanecem porque foram escritos. Permanecem porque encontraram morada nas emoções.

			É por isso que Mary e Anton permanecerão. Não apenas como personagens de uma narrativa, mas como certeza de que a alegria mais verdadeira não é aquela que ignora a dor, e sim aquela que aprende, delicadamente, a caminhar ao lado dela.

		


		
			Alegria que nos seduz

			Considerada por muitas pessoas uma emoção nobre, pelo fato de que, por meio da alegria, vivenciamos as experiências mais prazerosas, carregadas de sentido único do bem e de que só quem ama é merecedor. Assim começamos mais uma caminhada por esta emoção que faz tanto sentido na vida das pessoas. Quem ousaria negar o que sentimos, os prazeres que nos acompanham quando somos tomados de alegria nos instantes arrebatadores de uma paixão?

			Alegria, uma emoção motivadora primária, nos impulsiona ao bom da vida.

			É instigante pensar que, apesar da alegria nos manter no aqui agora, nos faz esquecer o passado e o futuro, ela nos move em nuances de tal maneira que nos esquecemos da temporalidade e é isto que a torna mais fascinante. Seduz, envolve de tal maneira que nos faz esquecer que sua intensidade, do quão forte é, e logo após aquele momento, se dissipará e faz pensar em algo mágico em nosso pensamento. A alegria de modo algum remete à ideia de felicidade contínua, ela é momentânea, e o seu movimento para fora de si faz com que a pessoa mostra em seus comportamentos: a alegria, o brilho nos olhos, dilatação da pupila, sensação de entusiasmo, risos soltos com muita sonoridade, estridentes ou mesmo ambivalentes carregados de ironia, ou aqueles em que a loucura dá a liberdade de ser, na liberdade artística, entre tantas outras formas representativas da emoção alegria.

			Tempo alegre

			Tempo insano,

			Tempo de transformações

			Tempo que rege a alternância entre a vida e a morte.

			Alegria aliada terapêutica

			Alegria utilizada como recurso, como um instrumento para amenizar dores nos indivíduos em clínicas, hospitais, lares de acolhimento, revertendo a perda da autonomia do paciente sobre o próprio corpo, trazendo melhoria na condição emocional e física. A cura pelo afeto e do afeto.

			Mas,

			Alegria sombria

			Esconde a dor

			A arte de contar piadas escondendo a repressão, a vergonha, a humilhação e a dor emocional. O humor ludibriando a frustração imposta por uma realidade desfavorável ou perturbadora.

			Ou então, a  alegria de dizer sim à vida é a expressão mais plena de não se envergonhar do ridículo, mas acolhê-lo como abertura para meios alternativos de invenção e ilusão criativa.

			Nos atalhos e bifurcações da nossa jornada de vida, deparamos-nos com escolhas inevitáveis. Seguimos na tensão das intempéries da vida, ora pisando em chão arenoso, ora em terreno firme, e tantas vezes em solos desconhecidos. É nesse contato com o novo que nós experimentamos, aguçamos todos os sentidos, e nos permitimos a receber o que cada caminho, ainda oculto, tem a revelar. E assim, seguimos guiados pelo mistério.

			Os caminhos se mostram, olhamos em frente e seguimos, logo ali uma decisão a ser tomada, pausa. As emoções estão à espreita, mas desejo sentir-me bem, feliz, devo tomar uma decisão acertada.

			Dentre as emoções sentidas pelos seres humanos, a alegria ocupa um lugar incomparável. Seja pelo fato que nos move ou que, por meio dela, sentimos as nossas experiências mais prazerosas, o que a torna um bem bastante cobiçado e precioso.

			Não negamos os intensos sentimentos de êxtase que acompanham nossa alegria nas paixões amorosas, no nascimento de crianças, quando chega uma notícia esperada ou cultivada por um longo período, quando surge o sucesso ao realizar algo que foi desejado com todas as forças, e até mesmo, diante das delícias da mesa, da cama…

			Considerado um princípio motivador primário, ou reação privilegiada. Mas nem tudo se resume a instantes de alegria, porém sem ela, a vida pode parecer sem cor e perder o sentido.

			Por muito tempo, a alegria ficou em suspenso, ditada pela adoção da razão e de outros segmentos maiores, como a ciência, a tecnologia, o trabalho e, evidentemente, o lucro que acompanha, talvez como ponto norteador das ações humanas. Houve um tempo em que a alegria passou a ser vista com reserva, principalmente o poder inebriante que esta proporciona. Como se alegria devesse ser temida, ser adiada em função de uma recompensa futura. Talvez havia um medo de que sua irresistível propagação poderia proporcionar ações inimagináveis. Uma certa desconfiança com essa emoção.

			A emoção alegria, quando for demasiada contagia, mas na falta repele, como se sua presença recordasse uma finitude, uma condição mortal, pelo simples fato de que a chama logo se extinguirá.

			No carnaval, a alegria se impõe no riso festivo, individual e universal. Todos riem e ri-se de tudo, principalmente o riso ambivalente, que de um lado destruição do antigo, de outro, comemoração do que emerge como novo. Alegre e cheio de contradições, pode até ser sarcástico.

			Mas a alegria é uma expressão máxima, desse dizer sim à vida. A alegria é a própria alegria de viver, pois ela representa a força maior do encontro do ser consigo mesmo, com o próprio existir. É um sentimento forte que pode escapar ao controle da razão gerando enorme sensação de risco. Basta pensar nas “loucuras” que são feitas quando se está apaixonado. E justamente esta mistura de risco com excitação é que faz ter a sensação de estar mais vivo. E não há comedimentos racionais da alegria, se assim fosse, perderíamos as mais belas e corajosas criações humanas, incluindo a música, arte e poesia.

			Mas, há alegria na tristeza.

			E tristeza na alegria.

			Na psicologia, a emoção alegria é considerada uma emoção básica, com bases biológicas, cognitivas e sociais. Em minhas pesquisas sobre a emoção alegria encontrei muitos teóricos que explicam essa emoção, alguns trazem como características as expressões faciais sorridentes, ativação de neurotransmissores como dopamina, serotonina e endorfina, uma sensação no corpo de leveza e energia renovada, tendo como função sinalizar segurança e bem estar, sendo vista como a base biológica. Mas não é simples, e sim, muito complexa, existem muitos outros componentes que fazem com que esta emoção seja admirada e muito preterida pelas pessoas.

			A alegria depende muito de como a pessoa interpreta a realidade, surge quando há conquista, amor correspondido, pertencimento e significado. Ou seja, não é só o fato, mas o significado atribuído ao fato. Essa é a base cognitiva.

			Já na base evolutiva, há uma função dessa emoção com relação à sobrevivência, fortece vínculos sociais, reforça comportamentos positivos, amplia a criatividade e aumenta a motivação. Sendo que a alegria amplia o pensamento, o repertório emocional e constrói recursos psicológicos duradouros.

			Já a base existencial, remete ao sentido e propósito e está ligada a três níveis: prazer com sensações agradáveis, engajamento que é estar profundamente envolvido e significado que faz sentir que a vida tem valor. Sendo que a euforia não é a alegria mais profunda, é a plenitude com sentido.

			Na base relacional, a alegria nasce no encontro, nos vínculos afetivos, na conexão emocional, no reconhecimento e na intimidade. Assim, a alegria é profundamente social.

			Existe também, a base neuropsicológica em que muitas áreas são envolvidas, dentre elas o sistema de recompensa (dopamina), o córtex pré-frontal esquerdo (emoções positivas) e o sistema límbico. Por isso que a alegria aumenta a energia, a esperança e a motivação.

			Em síntese psicológica mais profunda, a alegria é o resultado da percepção de que:

			“A alegria, neste momento, está em harmonia com aquilo que o meu ser deseja.”

			A alegria sempre sinaliza:

			Segurança

			Conexão

			Sentido

			Vitalidade

			Vale lembrar que, em uma visão mais sofisticada, usada na psicologia clínica, há diferenças entre:

			Prazer - momentâneo

			Alegria - emocional

			Contentamento - estável

			Plenitude - existencial

			Na Psicologia Cognitiva Comportamental, a alegria não é vista como um evento que simplesmente acontece, mas como resultado do pensamento, interpretações e comportamentos específicos. Ou seja, ela é construída cognitivamente e mantida comportalmente.

			Aqui estão alguns autores e como compreendem a alegria:

			Aaron Beck: a alegria surge quando a pessoa interpreta a situação como:

			

			Positiva

			Segura

			Significativa

			Coerente com seus desejos

			A alegria, segundo Beck, depende muito mais da interpretação do que do fato.

			Albert Ellis: a alegria depende de crenças saudáveis. Ele desenvolveu o modelo ABC:

			A - Evento

			B - Crença

			C - Consequência emocional

			A alegria surge quando a pessoa tem crenças:

			Flexíveis

			Não catastróficas

			Não absolutistas

			Judith Beck: a alegria é fortalecida pelo comportamento. Ela enfatiza o conceito de Ativação Comportamental:

			A alegria não vem primeiro.

			O comportamento vem primeiro - a emoção vem depois.

			David Burns: a alegria é o resultado da eliminação de distorções cognitivas. Burns identificou distorções que bloqueiam a alegria.

			Pensamento tudo ou nada

			Desqualificar o positivo

			Filtro negativo

			Catastrofização

			Quando esses pensamentos são corrigidos, a alegria emerge naturalmente.

			Martin Selligman: a alegria como resultado de engajamento e significado. Ele defende três níveis:

			Prazer

			Engajamento

			

			Significado

			A alegria mais profunda vem do significado, não do prazer.

			Em uma síntese geral, na visão da cognitiva comportamental:

			A alegria não é sorte.

			É consequência de:

			Pensamentos realistas

			Crenças sudáveis

			Comportamentos ativos

			Interpretação funcional da vida

			Em uma definição mais clássica a alegria é:

			A resposta emocional produzida quando a mente interpreta a realidade como segura, satisfatória e coerente com seus valores.

			Um ponto mais profundo, afirma algo mais poderoso:

			Não é a vida que produz alegria.

			É a forma como a mente constrói a experiência da vida.

			___________________________________________________

			Freude, em alemão, significa alegria. Quis o acaso, que Freud foi um dos principais pensadores desta emoção, apesar de valorizar muito esse afeto, não consta nenhum verbete dedicado à essa emoção nos dicionários de Psicanálise.

			___________________________________________________

		


		
			O romance de anton e mary

			Era inverno naquela manhã de domingo, o sol ainda não havia surgido no horizonte, estava escuro, com uma temperatura agradável que a fez se esgueirar por entre os lençóis de sua cama e pegar seu telefone, foi quando se deparou com ele online, lhe dando bom dia, mas era tão cedo, ele tão longe, mas estava ali com ela em seus pensamentos, ela ficou extasiada de alegria, sentou-se na cama, e ficou desacreditada que era ele, pela hora ela sabia que na Croácia era madrugada. Com este sinal ela pode ter certeza de que ele estava querendo muito ela, ela teve a certeza. Assim, não se conteve e mandou uma mensagem a ele, marcando sua ida àquele país, iria ficar num hotel para que pudessem se encontrar. Ele concordou com um sutil sinal. Logo uma emoção se fez entre os dois.

			Alegria

			Uma emoção que trás uma força imensa de entusiasmo e autoconfiança, ela suprime as distâncias entre as pessoas, e os conduzem a algum prazer comum, faz com que busquem a companhia de outrem. Um afeto que estimula a criatividade, pessoas ficam propensos a criar quando estão alegres, é uma energia motivadora que não deixa ressaltar os pontos negativos, mas sim valoriza o que é bom, o que é positivo em uma situação.

			A criatividade de Mary foi acionada por esta emoção, a alegria. Ela saiu de sua cama feliz, tinha muito o que planejar para que este encontro fosse o melhor possível, e o quanto antes, pois já não suportava mais a distância de Anton, o amor precisava de um caminho, e a alegria estava a mercê dos dois. A alegria estava estampada na face dos dois, o sorriso, ela não parava de rir de alegria, estava eufórica, ele sem acreditar que ela viria até ele, assim passaram os próximos dias entusiasmados por conta desta emoção, a alegria.

			O que te trás alegria?

			Temos naturalmente um potencial de alegria em nossas vidas, podemos cultivar e ou ativar a alegria em nós, acontece quando realizamos algo importante para nós. O que proporciona alegria, o que temos ao nosso redor que nos proporciona alegria, permita-se estar alegre.

			Tornar-se mais feliz, mas de que maneira?

			Equilíbrio entre experiências, os planos futuros podem trazer alegria, ou não, Mary sabia disso. Vivendo algo incrivelmente bom ou ruim a tendência com o passar do tempo é de se sentir bem.

			Sensação de bem estar, tranquilidade.

			Alegria quando temos a idéia de nos curar ou curar alguém que está passando por dificuldades, toda a vez que temos uma surpresa boa, vemos alguém do nosso querer, conversamos com alguém que nos faz bem, você cura toda vez que alguém rir, ou quando para tudo para apenas ouvir o que aquela pessoa tem a dizer.

			A primeira alegria que Mary lembrava de sentir era acordar cedo antes do sol surgir e acompanhar toda a exuberância da natureza despertando.

			Quando a tristeza aparece sem avisar, a natureza sempre é um refúgio que a coloca de volta a vida desejada. No inverno, a camada fina de gelo sobre a grama no amanhecer, lhe mostrava aos poucos beleza do mundo. Os sons das abelhas, dos pássaros que por vezes cantavam tão estridentemente que machucava seus ouvidos, o perfume das flores, os raios do sol no céu azul entrecortados por bandos enormes de pássaros, era o seu despertar para mais um dia naquele paraíso, que era o seu lugar. Na sua infância, após o café da manhã, que sua mãe preparava com ajuda de outras pessoas que também habitavam aquele paraíso, ela e seu irmão se colocaram a fazer os deveres da escola, gostava desses momentos em que se colocava a realizar algo de extrema facilidade. Assim, eram seus dias, e seriam até o dia em que foi para Londres morar sozinha e estudar. Mas as lembranças eram dela, e tinham um lugar secreto em sua memória e ficariam lá, até o dia em que talvez, já bem velhinha, teria como acessá-las.

			Anton nasceu na Croácia, oriundo de uma família modesta, mas carinhosa, que empregavam constantemente o hábito de se reunir nos fins de semana para os grandes almoços em família, atribuía um sentido não muito valoroso a estas questões. Talvez por ser menino, arteiro, sagaz e esperto. Gostava de brincadeiras consideradas na época de meninos, jogar bola, correr, andar de bicicleta, tomar banho nas cachoeiras, mas o que se divertia e muito era fazer dos outros mera diversão. Aprendeu rapidamente a se defender dos perigos e de seus inimigos. Certos comportamentos eram tão repreensíveis quanto sua própria exibição. Mas era o que deixava ele convencido de que podia e sempre, ou quase sempre conseguia o que queria. A inconveniência de seu comportamento era muito repreendido pela sua família, e aos poucos foi se tornando sofredor e incompreendido. Sentia-se sozinho e com muita raiva. Mas havia um grande enigma em seu pensamento: as coisas proibidas. Não entendia e se colocava a mercê delas para tentar decifrar. E a cada novo empecilho, a cada novo não, era um motivo para querer explorar ao máximo aquilo. Assim foi que achou seus amores. O das coisas proibidas. Ficava extremamente excitado em pensar na possibilidade de conseguir o que não era possível sequer tentar. Sempre se sentiu propenso a coisas proibidas. Seguidamente seu olhar buscava o horizonte,  queria saber o que havia lá.

			Um dia em que estava sentado na escada de sua casa, se deparou com um carro que se aproximava, eram pessoas conhecidas, vizinhos. Ao saírem do automóvel, ele viu uma menina loira, muito meiga, que descia do carro acompanhada de seus pais. Logo se tornaram amigos e foram brincar. Quando se deu conta o sol já havia se pondo e sua amiga precisava ir. Ele sentiu-se muito triste e abandonado ao ver o carro sumir na estrada. Pode ver sua amiga olhando através do vidro do carro, e seus cabelos cacheados loiros esvoaçando ao vento, naquele crepúsculo. A tristeza se fez. A mãe dele surgiu e perguntou a ele se havia gostado de sua mais nova amiga. Não teve a intenção de responder, mas logo pensou que falar sobre ela seria gostoso. A voz tímida mas inquieta dele revelava à mãe algo bem especial. Seu filho estava encantado por aquela menina meiga. Em todo o caso, ele estava feliz e triste ao mesmo tempo, feliz por conhecê-la e triste pelo pouco contato que teve com a menina. E, como a beleza já o havia fascinado, lhe despertou os mais íntimos pensamentos, mesmo ele sendo um menino, mas já curioso em saber mais e mais sobre ela.

		


		
			Primeiro dia da primavera

			As lágrimas caíam abundantemente…sua tristeza era verdadeiramente insuportável, nenhuma outra fala poderia ter impressionado mais Mary. Ouvir dizer que havia um portal após o eclipse lunar. Era dia nove e o que acaba neste dia é para sempre. Naquele momento em que estava em seu escritório atenta aos sinais de Anton, pôde ouvir um telefone despertar na sala ao lado, ela tinha certeza que era ele, assim quando estava online e o mais provável era de que havia uma conexão, um pensamento, pois tinham conhecimento dos horários que permaneciam isolados, um pensando no outro. E neste momento houve um silêncio aterrorizante. Mary não queria admitir, mas acreditava que sim, era o fim.

			Necessitava urgentemente de sua amiga Petra para consolá-la. Se seguisse os conselhos de sua amiga ficaria mais feliz e confortável do que todo seu talento e inteligência seriam capazes de lhe proporcionar. Era tarde demais para ser frágil e ignorante, mas Mary se convenceu de que era o fim do romance com Anton. Precisava ser humilde e discreta, além de, por enquanto, reprimir seu amor e imaginação pelo resto da vida.

			Sua segunda obrigação, agora, era encontrar momentos de alegria, promover a si bem estar e se esforçar para provar de outro modo que amaria para a eternidade Anton.

			A foto do vaso de flores amarelas havia sido tirada por Mary em uma de suas viagens, estava em seu celular, e no primeiro dia da primavera resolveu postar. As begônias amarelas que sugerem alegria e amor.

			Ao ver aquela foto, Anton sorriu como se algo acendesse em seu interior, ela ainda enviava sinais, e ele interpretava e retribuía. Logo, sugeriu aos colegas da empresa, que ali estavam em um evento na Croácia, para que registrassem aquele momento com uma foto. Anton, não perdendo a oportunidade, logo abraçou uma colega, pois sabia que iria provocar ciúmes em Mary, que prontamente respondeu com muita emoção.

			Eram 11:53, Anton de posse de outro número de telefone, ligou para Mary assim que postou as duas fotos e somente à noite, quando deitou-se em sua cama é que olhou seu telefone e percebeu as fotos e a ligação. Tudo coincide, os horários da postagem das fotos, a ligação. Mary ficou eufórica. Aquela noite foi longa, a alegria tomou conta dos pensamentos de Mary, que resolveu não ficar olhando as fotos, apenas enquadrou a face sorridente de Anton,tirou um print e desligou o celular. Foto guardada na sua memória e na memória do celular para sempre. Na manhã seguinte após a noite de insônia enviou a seguinte mensagem para Anton:

			“Mania que tenho de olhar suas fotos à noite, causou insônia!!”

			E

			Não sorri para mim assim  que eu me desarmo inteira.

			Amei ver teu sorriso, tua alegria.

			Vontade de estar ao seu lado.

			Mas o silêncio tomou conta daquela manhã de primavera. Talvez ele ficasse bravo e com razão, se sua esposa visse tal mensagem, Anton teria problemas. Mas Mary escolhia as horas certas, momentos em que tinha certeza que Anton estava no trabalho. Não queria causar nenhum transtorno, apenas fazê-lo rir. Após estes atos impulsivos, Mary foi ao jardim respirar o perfume das flores, caminhar por entre as árvores e flores, ouvir pássaros cantando, olhou em seus olhos e pareciam entendê-la. Um minúsculo pássaro cantava e olhava diretamente e profundamente em seus olhos, Mary sorriu, gostaria de conversar com aquela miniatura viva, queria contar sobre a alegria que sentia. Mas ele voou, assim como Anton.

			

			Horas passaram e ela sentia cada vez mais os sinais que Anton enviava. Mas em seu íntimo tinha certeza de que tudo havia acabado. Ele havia dito que iria deixá-la ir.

			Ele foi

			Mas ela ficou

			E se mantiveram conectados emocionalmente.

			Seria uma co-dependência.

			Sim,  um dependia do outro para se sentir vivo.

			Mary entristece pela vida que esta tenha passado diante de seus olhos tão rapidamente.

			Mas é primavera

			É alegria

			Ânimo

			O sol está aquecendo a manhã

			Mary sente um frio interior, tem a sensação que nunca vai conseguir se livrar deste frio.

			O sol não será suficiente

			Ou talvez outro alguém que superasse Anton.

			Não há

			Mary tem certeza.

			Mas é primavera!!

			Precisava encontrar a alegria de viver, mas sem a sua grande paixão.

			Mas
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